
A sequir a um qotpe de Es­
tado, dado pelo generál Na­
quit, a que se seguina (temis-

I são de Hilali e a nomeação
de Ali Maher, como primeiro
ministro egipcio, o rei Faruk

dec�diu ?;bdicar para não dar 4l! .

. satisfação a algumas das im-, n.
posições do Exército, que ele.! Iwr
consideraoa demasiado oexa- �
tórias para um chefe de Es� W
tado. >
Decidiu abdicar em. [aoor '

I
de seu filho oarão, o principe -<
Ahmed' Fuad que tem somen-
te 6 meses e que acompanha-
rá seus pais norexilio até aos
7 anos, data em que recres-

C
.

sará ao Pais pam reinar sob
om água e luz que já possue,' os esgotos em A imprensa trouxe recente- posse dos portugueses, pots um,Conselho de Regência,

condições de permitirem maior nível de sanidade e mente ao nosso cqnhecimento, os árabes, seus mais próxi- cujos membros nê-se que 'es­

aceio, as ruas pavimentadas, os prédios caiados e a propósito da inauguração mos antecessores naquele co- tão indicados' em cartas la­

pintados e outros pequenos melhoramentos, a nossa
da carreira nacional de nave- mércio, tinham sido por eles eradas enuiadas pelo' ex-rei ,

.

d d d S'l d d
.

d
. gação para o Extremo-Oriente, escorraçados e as suas arma- ao Conselho de Ministros e à ,

CI a e e I ves po e, epois, ar-se ao gosto-que a-s dificuldades .¡encontradas das destruídas, n u m a lufa Casa Real.

não' é luxo - de utilizar os valiosos elementos de 'para obter carga em portos símultarieamente religíosa e Essas cartas, segundo a

que dispõe para ser uma cidade' de turismo - não estrangeiros para o navio que económica. Constituição, só poderão ser

direi um meio turístico demasiado ambicioso; mas inaugurou essa c;,arreir'a.. Esta posição politica e eco- abertas no Parlamento e este

com algumas ínteressantes atrações que 'não' são
Tais' dificuldades, segundo. nómica dos portugueses na' aguarda a sua formação em '

vulgares e nem se encontram em todas a's cidades
as iníormacões.seâo determi- Asia, _facto da maior impor: resultada de eleições ainda

nadas pela' má', vontade de tãncia na história económica não realizadas. Entretanto as

e vilas que organizam e exploram turismo com empresas de .navegeçãc es- do mundo, 'entra depois em prerroqatiuas constiiucionais

êxito. .,'.
'.

trangeiras que também fazem declínio 'por razões várias, do monarca serão -exercidas -

Não se encontram em todas. as cidades monu- carreira p a ra °0 Extremo- não sendo das d e rrienor pelo Gouerno, que decidiu,

mentos de tanto valor �istóricó e artístico, como o
-Oriente e 9u�, ,�ar(�ce.' por importância. a submissão de conoidar a regressar ao País

Castelo a antiga Sé Catedral a Cr ,d P t I
I s.erem d_e existência mars an- Portugal à monarquia dualista os cñéjes toafdistas 'exiladps

, .' . . .'
' uz e or ug� ,? tíga.. nao encaram bem o das Filipes, que arrasta o p�- no estrangeiro.

PalaCIO Municipal, a Ermida da .Senhora dos Márti aparecimento lia nossa car- (Segue na 4,- página) Observador Imparcial
res, uma paisagem aliciante como a que circunda a rejra. .

.

cidade, onde não faltam pomares com deliciosos 'Francamente. a notícia deí-
.

'.

frutos, e até uma das mais pitorescas vias fluviais xa-nos c�eios d.e es P<y1 to, Mndo'r 'd n ·v· nr
"..:

'

.. ���i��lrt��'d� ;��a¿����is1àeai'¡¡;;;�t����fiF:r� ;;::�o£:1��1�q�J:��fl;e�: . uD � cUtí �' ·.lí ·.1... n�B�ar,
ragudo e Praia daRocha. estarem esquecidos por parte 11

,

Não e,squec�r a valiosa atracão que pode cons- d� quem se sente agora im-
"

Esta palavra-Saudade _- tem feito correr-rios de

tituir a Praia de Armação de Pera, que depois de portunado c2m, ,a prfse�ça' ttnt�, e' na� bocas dos �oetas : prosadores, nas mais

melhorada com pequenasobras que não requerem
daqueles .que, aliás, .deveriam variadas formas, tern SIdo motivo para os mais lindos

.

. . "

' . . ser recebidos de braços aber- Ih M �
,

�.

audaciosas quantias de dinheiro, pode ser conside. tos e com todas as hornena-
versos e a me ar prosa. .

as poucos se tem lembrado

rada uma das melhores praias do sul com a vanta- zens devidas aos pioneiros
de duas palavras. que pejo seu alto significado mere­

gem de ter simpática feição popular' e económica da navegação ocidental na- cem .um padrão especial. As suas características ne­

que poderá multiplicar a concorrência, '

"

I queles ma�es. . ces�ltam uma observação minuciosa para não deturpar
Há, ainda, a considerar que Silves pode e deve Ma� d�vldo que, neste caso aSSIm 0, seu real valor, tão elevado é o seu significado>

'

I d
.

. ,.
.

a antiguidade alegada p o r Qu
. -

t h 'd t
.,

d
ser, C? oca a numa escala .obngatona de transito essas empresas seja direito I'

em s�r a ,que nao
"

en a oUyl o a raves
.

él. sua

turistico, porque tem .coisas ínteressantes para mos- que apoie sólidamente tão VIda, estasp:lla\j ras, que Juntas, muitas vezes equivalent
trar e fica perto das Caldas de Monchique, da Praia antipática ,quanto injusta ati-,

a um martírio - Parece Mal. .

da Rocha e na melhor e mais pitoresca ¥ta pam
tude. � at� porque,.b�m vis;

.

De vez em quando surge como per encanto as (ais

Lagos e Sagres. ,tas. au. COIsas, ". dl_relto por palavras, e o Parece. Mal-destroe todas as opiniões
N f

.
antiguidade. se direito fosse t I

-

ó
.

�

� uturo,a,cI<;1adepode contar com um mais nos"'pertencia a nós, portu� earop��_ospen'3��es,s p�rq�eparecemalexpor
alto mvel econormco do concelho, proveniente do gueses, incontestàvelmente.

uma opimao. o� criticar uma ideia. '

seu desenvolv�mento agrícola, que se me afigura

1
Foram QS portugueses que Tudo na VIda tem um meio termo, p�r es�e fa�to,'

assegurado apos a conclusão das impmtantes obras na su.a extraordJOa�la gesta q�anto a nós, exa'ge.ré}r qualquer que se)a,
o sentIdo,

da Barragem. A população é das mais ordeiras e
de q,U1�hentos: ,dommaram o nao ,nos parece de açonselhar, porque assim tais dize··

h
.'. ..' .

comercIO manÍlmo naquelas -

d dT I'
.

o�pItaleIras; dImmmram as tabernas; aumentou o paragens, desempenhando re? nÇlO e uca� nem mo I ream, ant�� pe o' �ontrar:o,
�osto. pela cultura e educação profissional, graças primacial papel 'nas relações cna� a?errasoes, formélndo nos espmtos maIs medIO­

a valIosa obra da Escola Industrml e Comercial _ entre o, Ocidente e o O-riente. cres IdeIas adversas.

e �u.do isto são elementos a'valoriz'ar pela iniciativa Logo após a chegada à A.formação d�um carácter obedece a uma rotina

ofICIal, sem se perder de vista o valor da iniciativa India da armada do Gama, os pró�na em contraste com a sua cultura, e nunca com

partic�lar e a cooperação de todos os silvenses em portugueses procurar<lm logo aquIlo� qU,e outros querem que seja. .

'.

tudo que possa engrandecer a cidade. e Promover o
fixar solidamente a sua posi- Nao � pelo facto d()- Parece Mal - que o indivíduo
ção no Oriente e, quer�por se d f t f

bem-estar da população. -

açtos militares, quer por actos
mo I Ica e se rans orma.

"

Da conjugação dessas iniciativas podem nascer obras diplomáticos, esse desiderato A exemplo da SaudJde - Parece Mal - tambem

simpáticas, como um pequeno museu; um monumento ao foi atingido, pelo menos no deve ser devidamente estudada ou então riscada da

n�ss? poeta João de �eus� q.l1e ficaria muito bem no Jardim início. Assim, por um tratado maioria dos vocabulãrios dos ora'dotes de café que, por
Publico; uma pequenma blbhoteca ao ar livre, que não fica- com o rei de Calecute,obtive- tudo e por nada

r S emp gr
,

'

d
ria mal na Praça do Município, e poderia ter, também a ram possibilidades de comér-'

él re am, sem se recor arem que

função de manter um pequeno posto de informação e p'ro- cio na India. A tomada de
na vlr�a t?dos so.m?s espelhos uns dos ou�ros.

paganda turística. Muitas outras realizações desta natureza Malaca e de Ceilão propor-
1'\ao e a poslçao qUe ocupamos na VIda que nos

se podem alcançar com iniciativa, sém perder de vista a cionou-Ihes o domínio d o define, são os carácteres das pes�lOas que as elevam ou

propag�nda que se, pode exer.cer através de f�stas cívicas e comércio marítimo c o ru a diminuem. Porque assim, a posição pode ser respeita­
desportivas e tambem de sent�do cult�ral. E nao deíxarei de China. A posse d e Ormuz' da mas o carácter alvo de crític
lemb�ar que talvez desse mmor rendimento de trabalho e permitiu-lhes o controle do

'

Q
.

a.
'-

acção a instaláção da Comissão de Turismo em Silves. tráfico marítimo com o Irão '
u�ndo nascemos, todos trazemos a obngaçao de

Esta acção não in�pediria que fossem atendidas as aspi- e, finalmente, estabeleceram
ser utels não só a nós próprios, como também dentro

r�ções d.as freguesias ru!ais, entre as quais coloco as legí- feitoria em ,Java, na China e do possível ao nosso semelhante, procurando sôbre

tlma.s e ]usta� reclamaç.o�s de S: Marcos {da Serra, a que no Japão. tudo O ajudar na cultura física e moral, mas para levar
tencIOno dedicar um proximo artIgo,

.

. b t
. "

b
.

.

.

._ ..

. Todo o tráfico dos mares,
a om ermo e necessarto anIr para sempre 0- Pa-

Juhao QUlOtlOba da Africa e da Asia ficou na' rece mal. António Correia

. I. Vida -Internocional
r

N9 Egipto

SEMANAR'O.REGI·ONAl.:.1STA�,R'EPVBLICAN'O
N.O 1575 Ano XXXVII Director e Proprietá'rio

H E ,N R I Q U E M A, R T I N.S

Editor - Joaquim Sequelro

.

Silves, 2 de Agosto de 1952
Redacção, Administração e Oficinas

Rua 5 de Outubro SILVES
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VOZ DO SUL

Voz do Sllln-Silves

N·E6ñÍTAL I ó"FrWA" ALGAHV� L,oA
JOÃO ANTÚ:SIO DA SILVA GRA. Oculistas profissionais de lisboa

CA M�RTINS, Engenheiro-Chefe
R I! H p O R T I M ñ O Tol I �I)IJ

da' Quinta Circunscrição lad us-
. • I ranCH, orges . H Die one Ull

trial faz saber que Maria Se­
queira Catarino, requereu liceu-
,ca

<

para instalar. uma padaria
de fabrico de pão de trigo de
farinha em rama, em regime
caseiro' e familiar autónomo,
incluida na ,3." classe, com os

íuconvenientes- de fumo e pe­
rigo de incêndio, situada em

Amorosa, confrontando ao Nor­
te- e ao Nascente com a Estrada,
ao Sill com Manuel Neto e ao

Poente com Manuel Gomes, fre­
guesia de S_· Bartolomeu de

Messines, concelho dEl Silves e
irlMcl__wæ:'_I!I;m· BilIIIÇ__ID

distrito de Paro,
'Nos termos do Regula'mento

das Indústrias 'Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 30 dias,
á 'contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
ínteressadas apresentar recia,
mações por escrito cont ra a

.

concessão da licença requerida
e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circuuscriçâo Indus­
trial, com sede em Faro, ua

Rua do Distrito de Faro, n,? 2
2.° (Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, 26 de Julho de 1952

O Engeuheiro-ühefe da
Ci rcunscrição

João António da Silva

Graça Martins

Lanifícios

ULTIMAS NOVIDADES

•

Envía amostras

J o sá llionís'¡o Lop B S
ME5SfNBS

Abriu em Portimão o seu Estabelecimento de

Optico Médica, lnstrumentos de Precisão, Ar­
tigos Fotográficos, etc., etc.

Execução minuciosa de todo o Receituário
Médicô 'Oftolmoloqlsto, sob a Direcção Té-.
cnica de Oculistas Profissionais. '\

/ A longa prática de mais de 20 anos' em im­

portantes casas de Lisboa, GARÀNTE todos os

TRABALHOS exec�tados na nossa Casa.
.

�
.

o Proprietário da OUR!VESAR)'J\ CATA­
RINa, em Portimão, participa aos seus estimados
clientes e amigos que abre brevemente um novo

f' moderno estabelecimento .de OPTICA sob a

direcção d e u m TECNICO (SEU FILHO).
Arsénio Uatarino., com aparelhos moder­
nos, no qual se executa co:n garantia e dentro do
mínimo tempo. todo o receituário Médico e com

lentes em todas as cores e de primeira: qualidade.I ,
"

Sempre as últimas novidades em armações de
Plaqué, Celuloide,· etc. _

•

-Ó, ••
-.

.,;.:: ;',-;._� � '"T �:;' , �.� 2"- ':.
�;

Preços especiais para funcionários públicos
que apresentem a sua identidade.

Pára informações e despacho de qualquer re­
ceita, antes da abertura do referido estabeleci­
mento, dirigir-se à

OURIVESARIA' CATARINO
Telefone 93 - POR�IMÃO

dos desenhos, últimas' Telef. 238

PORTIMÃO
���.¿��"1r��W����

t

VENDE EM SILVES

HENRIQUE MARTINS

----------------�

I
ta-

I I
'-I
'I
I
I
I
I

I,

l­
I
I
I

, I
I

Carteira para tingir 350 grs. de tecido, cada 2$40

ICaixinhas pará tingir 350 grs. de tecido cada. 2${50

",I rl'in.t(:�o!) frio I'Carteira para tingir 200 grs. de tecido, cada 1$60

II
IJeseorante

"

Frasco, para tirar as cores aos tecidos, cada 8$00 IA} venda em todas as drogarias do País

.,. Rua 5 :��t�b�:' 7 a 11 III Te Ie�;!:��8232 .I.
, ""� "'"

I
I
I
I

I
,I

A �1ARCA aUE DOMINA
Tintas a quente

l44 cotes)

EftSA DOS P fi no 8 MÁRIO 6UCHHA ROODe
MÉDICO

para lsnçois e fronhas Doença� das Crianças
.'

Consultas ás .11 e ás'
Colchas de <lipa Oriental,

I'
- 15 horas

com lindas côres e varia-
-

R. Dr. 6ustauo Gordeiro Ramos, 88

novidades

Colchas em damasco, em

relêvo, de seda e de'
.

algodão
-

'Não compre sem: vêr
preços e qualidades

NA

Dr! NOBRE D'OLIVEIRA
MÉDIOO

CLÍNICA GERAL

E

DENT ÁRIAbnSR THlnOftD,&
, Rua 5 de Outubro

SILVES
SILVES

iíM 'PI

fabrico especial de panus
de linho

I GASA DOS LINHOS
(Registada)

Ieixetra de Alu'eu & C. a

GUI �uul�s

APYROL
As numerosas aplicações

deste produto entre as quais
'se destacam:

Eficiência notável contra as

I queimaduras" cieiro, frjei�as,
furúnculos, dores nevrálgicas
e reumáticas, contusões, gol-
pes e feridas, tornando-se in-

Atoalhados _ Panos de algo- dispensável para ser usado

dào _ Colchas _ Bordados antes edepois de barbear.
a Apyrol foi premiado

Premiados 11,0 Exposição I com Medalha de Ouro na
de Paris de 1900 Exposição Industrial Portu-

:- •__

'

guesa de 1933•



VOZ DO SUL

o gafo na linguagem de lodos fiS dias "�Problemu da Bâlala em Forlegar um él b r eV Q

O.gato ama o silêncio e.�. reéolhi�ento do, estudo ; �p= '

(Conclusáo)

/

Gconlrolau tudo O que�a. DI·nress�o ,U¡('flirt"Cao monotono ranger da pena sobre a aspereza do papel; acampa- '.

' y li IlyUI'U li
nita discretamente o rumor da escrita com o do sell respiro qutu- Prosseguindo donslderou co tata ilil refere, desde o estudo
ralo Quando se não escreve ma!s, ele acorda [ ... ] I -.' das vari d d d t

-

, Além disso tem no pêlo um perfume almiscarado; é asseado mo so uçao : as vane a es e sua a ap açao Nesta hora mais, que o re-
camo oarmi,!:ho¡ temme_neiO_s eeontorsões preçuiçosue e lânquidus C Para se garantir o abaste- às diversas regiões, passando legio da História marca, emde uma eteqãncia feminil, finatmente é uoluniarioso e tenaz como. '. . _

um homem e ingrato como·uma mulher bonita»; cimento público, no Que respeita pela produção da batata-semen-
que Portugal cumpre:) sagra.

(Rama/ho, As Farpas, VII, pág, 234, Lisboa, 18S9). abatata, sem recorrer à impor. te e pelo. melhoramento da' do dever de prestar justa ho-
«Vivia numa casa enorme ... fendo como única companhia 11m tação, a'ssegurar O rápido au· cultura, alé à orientação do

menagem a Camões, sfmbolo
gatarrão preto, que arranhava fada a gente, menos ao dono». mente das produções em caso comércio do produto e à ínter-

supremo da glória e gràndeza
(Ramada Curto, O preto no branco, pág. 47, Lisboa, 1945/ de emergência, e, ao mesmo I venção lndlspensável, da raça lusitana, é de elernen-

De bá muito que. o gato entrou na linguagem popular, com signi- tempo, criar. condíções para I Seguidamente apontou algunS tar justiça, focar alguns as-

ficações de viria ordem .. E., num estudo despresumido sôbre a psicolo- outros aprov.ellamen.los do pro. objectivos ro ais ímpnrtantes pecros da vida trágica do
gia do gato, não deixa de sel' oportuna uma viagem D.0 adagiário onde duro, um único caminho se n?s que se deve procurar atingir, mártir iluminado, .poste que
o gato aparece.

'

.

depara: procurar p r o d u Z I r
a través do Organismo regulador nem todos são versados em

Do gato à lebre, não vão grandes passos anatómicos - assim o I tE'
snpõe o povo. E a e'xpressãoimpingir gato PO)' lebre pRSSOU a designar «�orma men eD .em e�cesso m durante O seu regime trausl história,
na linguagem dé todos os dias, a al te de enga.naT o próximo a este 'vlrl�de da contlgéncia da. pro: tório. Os seus inimigos invejosos,
dando o mau por. born. duCa? agrícola, 1 s 6 assim e .Terminado O periodo Iran- despeitados e. eorededores,

Mas parece que õ costume de impingir gato por lebre foi verda- posslve.' ler c no�malmente" snõrio _ acrescentou _ deveni junto de EI.Rei D João III,-deir o nas estalagens do século XVI. Covarrubias, jurisconsulto esp a- I d d d
nhol, assim .o afirma, Gato por lebre era então prato tão frequente �araD I. a .a pro iuçao a quan ter-se conseguido o baratea- urdiam criminosamente os fios
'come burro adubado por vitela. ,

. IIdade Indispeusável. mento de preço do custo da da teia que o havia de e xpul-
Os convivas começavam � desconñar ... "!. �T?-tão, I?ara ,se.certific� Como, porém, os excedentes produção. pela conjugação da sar do Paço, bolsando sôbre

rem do pitéu, recorriam, maliciosamente, à IUgenua intim a tiva, dir i- do consumo geram o avilta- melhoria dos métodos culturais I ele as mais ingente! calúnias,gida ao prato ; r I t ct eeo t O à
Se és lebrito, ,_

men O ?s pr � s, or .ar-se. com o emprego de «boa VO[- sem o menor respeito pela
Conserva te frito. necess�lIo, para o eVlta�, a lade_ das variedades mais pró. creatura humana.
Se és gato, acruaçao d e Il:n Orgams�o prias para cada região. Só as. Deste modo, quando julga.,Salta s» piato.; dotado dos m.elOs d.e .accao sim poderemos resolver certos ram propicio o ensejo o Padre

Ora, como o g�to não saltasse do prate, abancavam convencidos (?) adequados às cl�cun8�aoclas. problemas ligados ao aprovei. Jes.uita Simão Rodrigues, dos
de que lhes não tinham impingido gato por lebre. . Os problemas daqui resultan lamento da batata na Pecuaria mais íntimos confidentes do

Vender ga,j;o por lebreé conjugar o verbo vigarizar no present!', les e aqueles q�e actualmente
"na Indústria. Rei, insinuou com requintesjeito qne se pode ter adquirido no passado, e que, muito verosimilmen

se apresentam a nossa obser-
E' é' '. _ 'de maldade bem disfarçadate,' se continuará no futuro. .

- .

I
.

It precIso nao esquecer
"

.

'

'rodos os que possuem licenciatura em fraude são atreitos a vender vacao,. en. re ?S quais avu a o '

. b f
.

d no espiruo do monarca, que
gato por lebre .... E' essa casta de licenciados que, com palavrinhas do, do desíouillbrio enlre a produ que o arateameuto e ecuvo a

d
_

'1. .' b t 6 Ao'
•

'E. cenos versos o poeta, reve-
-cos, nos impinge latão, como se ouro fôsse do mais.fino quilate. çao 6 O eonscruo.nas diferentes ata.a s � couvemenie a C? lavam declaração de amor àFazer gato sapato é enganar o próximo grosseiramente, como o

épocas .d.o ano, agravado pela ,nomla. NaclOn�!, desde que seja Senhora Infanta " 'e que nopoderá fazer qualquer espertalhão de tamancos ..;_ e muitos abundam
má política dos prel'os

r estes baseado na baixa dos preços de
P

., -tornandeaí na feira humana. r.
� � • custo da produção . aço, ISSO se estava tol nan o

Lançar o gato às barbas de outrem é enxotarmos de nós o perigo problernas-c-repetiu-c-são tais � •

escandaloso, cornoescandalo •

.para, cima de alguém. Praticam esse método todos aqueles que se pro- e t,ão complexus, ínterferem-se Para atingir os seus objecu- sos. eram os amores do, poetamoveram a umbigos do mundo, os que entendem que os sacrifícios sãu
t I d • I O' d d'

de excelsa beleza moral. .. nOB outros.
mu uamen e e.a m�neJra, vos organismo coor ena or com li 'filha do fidalgo D . An-

, Damo-nos como cão e gato, quando vivemos sob o signo da per- que s6 podem ser resol Vldos se deverá dispor lie um Fundo de tónio de Lima, que vivia re­

maneate discórdia. Lançar o cascavel ao gato é reàlizar um trabalho forem considerados no seu con· Maneio e criar um Fundo de ceoso afrontado e seus filhos
difícil, venC\lr um grande perigo, atrever se a empreendimento quase JUDto, e' a solução para qual Compensação. Este será'desli- de tai� amores.

' ,

sobrehumano. BLlscar cinco pés a·o gato é pretender provar o impro- quer deles ponderada à luz das nado principalmenle a garantir Mal'or esc�ndalo era ainda'vável, é qLlerer demonstrar com sofismas que o sol nos cabe dentro do - �,

bolso ou o mar na concha da mão. Dizemos gato furtado, com orelhas reacções qu�, venba � pro�oca� a retirada do mercado dos ex· o preta viver amancebado em
de fora, falando de alg"uém que esforçando.se per encobrir nln ronbo, nos resta·ntes. Fora dIsto nolO ba cedentes do consumo, e fazer Lisboa com uma mulher de
por exemplo, o faz tão desastradamente que, atinaI, se d�riuncia, por solu,ões viaveis.

.

face ao diferencial necessário pé de;calço, engeitada, quein_dícios mal encobertos. E ara q ue o Organism para os entregar à Pecuária, á f'
.

d d ISe havemos de dar ao rato, dêmos ao gato, - diz se, para signifi- ,P .. O
'

·ol ....Crfa
.

a· ê uma �e.sta agem
'Car qne, a termos de fazt:r uma despesa, a deveremos fner com qnem cbamado' _a res?lver taIs pr�. Indústria e à Exportação, quan· em Coimbra de quem tinha
lucrativamente no;¡ compense. O estudante que passa pelos livros como hiemas Dao veJa' a sua acçao du 'Os· pre�os do .CUSlo e condi- uma filha.
gato por brasas é o estudante naturalmente fadado para o chu:'nbo no prejudicada por faclor.es. es·· 'cões especiais de produção nã,o Com versos, J'á eJe. t e mfim do ano f'scolar. O gato paRsa p,elas brasas tão ao de leve, Oll t1í o

hI' f' I
.

De longe, que nem lhes toca. Exactamente como o péssimo estLidante, Iran· os a e a, necessario se permitam ue- o sem e&se au- ofendido algumas ilustres da-
que navega no alto mar da preguiça, sem liVrOS à vista.' torn� que possa coordenar, ou xilioD. mas do Paço, sem \emor de

Se dizemOB que, à noite, tojos os gatos são pardos, damos a en· Deus, que é o fundamento de
tender que tudo é confuso, tudo perdeu a nitidez dos contornos, não toda à vida humana.

.

sabIOndo nós fa'<:er um¡¡. identificação. De homerp que tem mais palavras �ideram eptão alimentos que nem os cãis podériam tragar em tempoB
que acções dizemos nós: gato miador, fraco caç:ldorj o que· consome de paz e de abundância. E' um impenitente· difama-
em mios perde em ratos; o que gasta em retórica é precisamente o que Dizeiflos, nào foste tn, foi o gato, quando 1l0S dirigimos a alguém dor de mulheres; vai ao Paço.
lhe falta em dinamismo a três dimensões. que procura defepder·se de falta que evidEn�ement.e cometeu. Surpre- desferir tfovas de amor ás

O mais vale Uri! pássaro na mão dó que dois' a 'Voar tem sua répli- ender gato Dlllna conta: ou numa escrita, é o mesllJo que descobrir, d I'
ca no mal's vale magro no mato. q"le go.rdo·no papo d'o gato. E' a fl'lo- t 't 1

'

E t' . amas, na mesma Ira que
, nessa con a ou nessa !'scn a, um erro, l1l£l apso, um engano. ,en ao,

sofia do p-ançudo Sancho, contra a do Cava:leiro da Triste Figura. Gato dizemos: "aq·ui é que está o gato". .

arrastava pelas tabernas de
a quem morde a cobra tem medo à corda. Raciocina nat,lralmente por Para ilizerem que não se pode tocá!', ,ie fmimo leve, em. certos Coimbra, e algumas vezes ha·,
analogia. :::le a: çobra lhe morden, e a corda il parecida com a cobra, negócios difíceis. empregam os franceses a expressão: "On ne peat verá enxovalhado nos alcou.
10gico é que a corda o assuste. O ditado antprÍor tem a ·mesma estru- 1J7'endre de tels chats .çans·mitaines". Para ineinuarem q ne, por e.�eln-

ces de Lisboa, de parceria'tura que a do gato escaldado, de água fria tem medo. ¿ E sabe o leitor plo, numa polémica, um dos polemistas encontrou antagonista perfei-
qual'a origem deste prolóquio? Por ser curiosa, vale.a pena ref!3ri-la: tamente à sua altura, dizem': "à bon chat, bon rat". Qllaudo qnerem com o seu amigo, o hereje

Certo padre. amigo de gatos, nunca se dispensava de ter a sua exprimir a.usêneia de eufemismo na expressão - pão pão; q ueij(' qllt'ijo devasso Chiado. Mas minha
gataria à mesa, no momento.de jantar.Jantava elejantavam os bicha- - empregam o consabid" verso de Boileau: "J'appelle um chat un Irmã. a Senhora Infanta, de­
nos. Quem não gostava da coisa era o sacIÍstão, porque o que sobrava chat, et Rolet un f7·ipo·r¿". Se querem. caTacteri7.ar a maldade disfal'-. certó nunca terá dado azo a
e não sobrava da mesa, em lugar de lhe çaber a ele, que servia o reve- çada' em b'onomia, lembram o hemistíquio de La Fontaine: " Un saint
rendo, cabia aos gatos. Ora o nosso padre costumava àspergir de água homrne de chat � q ne nós com m.ais elCJqliência traduúmos desta ma- essas ousadias.
benta as comidas - e, aspergindo as suas, aspergia também a dos bi- neira:. por fora p·?la vras de santo, por dflntro unhas de ga to ... (I) O padre J esuitd,Simão Ro-
chanos.

.. * * drigues disse: Camões é au-
Sai o reveren':lo a pregar noutra freguesia, e fica' o sRcristão :le . ,

guarda à casa. Na ausência do patrão, arma' ele agora em dono. Cozi- Sempre que se filIa das madeirenses ds gema, é hábito fazer-JIB a daz mas ía Jura'r qUI!' so, o
nha a su� refeição!l com o mesmo lume aquece água- que a ferver mete pregunta: houve, na ilusão do seu douto
no hissope. Ele a aproximar-se da mesa, e a gataria de rabo alçado,

- Qual � o animal que tem quatro patas e meia?
espírto, crendo ,que está na-

.

t t'
- d b fA' , . - d' O interrog!>do, ¡¡e porventura nito' conhece o sotaque madeirense,pron a para a mas Igaçao o o e. gora e que e a: ocaslao e EIU tirar quele homem, o .poeta pre..

d'
. .

t E d 'd h' fica perplexo, e não responde.vIngança - Isse para consigo o sacris a. ,puxan o o l�sope, as- .

1
' .

(
"

d' destinad'o das gto'rl'as de Por-pergiu fortemente·os bichos que, ao sentirem no lombo a ágna a ferver O aOlma que tem quatro patas e ... mew "mia" e que os ma el· -

bufavam de surpresa... .
.

renses chapados querem dizer ... ) é o gato.
.

tugal.
Volta o padr,o, no dia seguinte, e vai para a mElsa. de jantar. Reco- Aliás. o poetia satírico GrElgór.,io de Matos, em vez jo verbo miar Continua

nhecendo o dono amigo, aproximam.se os gatos. Mas tão depressa (pára os gatos) empregava mear. E daí a rima:
_ Vicente do Carmo Séniorvêem o hissope alçado, pernas para que vos quero. Saltam por cima E' redonda �oda a bola,

da mesa, a fugir, e partem, na debandada, pratos, garrafas e terrinas. Passar'inho na gaiola
'(lm medonho estreloiçar eje cacos. Está preso na cadeia,

Espantado com o acontecido, pregunta o reverendo ao criado sa- O gato b7'avo meia ..

.'

crista a razão daqu�le percalço.
'" * *

- Meu Senhor- disss ele - gato esc�ldado. GS água fria tem medo. Costuma dizer-se que quem não tem que .fftzp.r faz colheres. E dos

A referida explicação do anexini poderá não ser Il verdadeira, mas que, no oportuno tempo, descuram a sua pr�paração para a vida de

é, pelo menos, bem achllda... ,

futuros homens, diz-se qne passam a vida a ... capar gatos! A respeito
(oQue fazem os subalternos quando se ausentam os .superiores, os

de certo primogenito espanhol quel descurava a sua preparação para
estudantes na ausência do mestre? Dão IRrgas Il sua vpia cáustica, foturo Rei, alguém dizia:

preguiçam, fazem o diabo! E' então callO para dizermos: vão-se os Príncipe: mil mentecatos
gatos, estende�-se os ratos. Deus nos livre do homem que pela frente murmuram, sin Dios rd le,!!,
noe lisonjeia com as mais aveludadas expressões, e nas CO!iotas nos es- de que habiendo de ser Rey
faqueia. Desso tal poderíamos nós atirmarqne tem palavras de santi- os andeis capando gatos.
Ilho e unhas de gato. O seu convívio é indesejável. O seu hábito é de
beato, mas de gato são os seus dentes.

Cesteiro que fez um cesto faz um cento. De homem que prevaricou
uma vez, é fngir. A primeira é a que mais custa-como se fôs¡¡e a subir.
A 8 outras são todas a descer ... Criado o jeito ... , a tendência torna,se
irresistível. E portanto, um olho no prato, outro no g'lto. Do ;nal
guardado come o gato,. Rom amigo ssria o gato, se não rouba3so. De�,
contiai de certos gatos, que não são nossos amigos, mas amigos do
nosso... .

'Em carpinho francês. gato é rês - prolóquio equivalente de, em

tempo de guerra, não I>e limpam armas, e por acepipes de truz se con-

Bom amigo é ° gato,
S e não arranhasse

Palavras de santo
E unha� de gato I

«PARA TI»
Eis o nome da Revista que aca�

ba de sel' lançada e que, certamen­
te, todas as senhor'as de bom gosto
irão ap7'eciar e prefe7'ú'!
Em vi7lude de se tel' dissolvido

a sociedade da Revista "O Meu
Enxoval", uma das suas pl'oprie­
tárias. que era ao mesmo tempo
única e exclusiva desenhadora,
acaba de editm' a Revista acima

Henrique Fortuna citada, na ce¡'teza de que todas as

senhO'l'as i?'ão acolhê-la com sim­
patia, pois «Paro Ti» é. pal' assim
dize7', a continuaçãc daquela que
deixa de existú' e que tão grande
êxito obteve
"PARA TI" tem ::t. sua Redac-

Unhas de gato, -

L' b R S l'
.

E hábito de beato I çao em �s oa, na ua ousa . ¿,
, terbo, 16, 1.) D., para onde de¡;em

Gato, Gala, Galacho, Galocha e Gatucho são alcunhas frequentes. (Cfr. a
d' "d t d d 'd

lista de J. Leite de Vasconcelos, Antroponimia portu(juesa, pág. 2l3-224, Lisboa" ser �1"'tg� os o os os pe � os.

1928) _ O SeH pl'eçu é de 3$50. .

(t) O gato entrou no adagiário para siguificar I apacidade:
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A Transporter 5.861$90

Unsino Técnil:o prOfiSSional1 Resulfados dos CHâmes do
Estão abertos peranle a Direc- 2.D grau '

ção Geral do Ensino Técnico Pro­
fissional, pelo prazo de 30 dias a

contar de ·24�7 -952, concursos de

habilitação para mestres de diver­

sas oficinas diiS escolas técnicas,
a que podem concorrer os indiví­
duos habllltados com cursos pro
fissionais das escolas que compre­
endam a oficina, a que se refere o

concurso, que tenham mais de 21
e menos de 35 anos de idade,

Os programas dos concursos e

a lista des documentos necessários
estão publicadqs no "Diário do

Governo», II série de 24 de Julho
do cor-ente ano,

¡

1.0 JURY FEMININO

Dia 1- D. Carminda Figuei�edo
Grade Júdice dos Santos.

Dia 10 - D. Maria Luiza Martins

Callapez. ,

Dia 12 - D. Georgina Thadeu de

f\lmeida Lança e D. Maria f\le/<an­
drina do Ca-mo Velhinho.

Dla 13 - Menina Maria de Jesus
Cabrita Sustelo.

Dia 14-D. VirgíniaJacintoTomé
e D. Malvina da Conceição f\man­

tes,
'Dia 16-Flilibal Santana
Dia 24 - Joaquim f\ugusto Ra­

mos Taborda.
Dia 29 - José francisco Santana'

Quintinha e Orlando J05é dos San �

tos Oliveira.
Dia 30 - Hermenegildo Horta

Correia.

Silves, cidade qU€ vive do virtude dos esforços dispen­
esplendor, dos seus pergami- didos por alguns dos seus

nhos, embriegada no perfume elementos, vai avançando na

das
_ su a s lindas odaliscas, "lumincsa estrada da Paz e

evocando Inteiro o seu pas- tio' Progresso Nacional, .
ao

sado,: desde que <? destemido lado de outras instituições
guerreiro D. Paio Peres Cor- fundadas pelo Governo e que
-reia a reconquistara aos mou-I com elas visa a realização
ros e que D. João I deu ao dos grandes objectivos e das
seu Condestável as rendas e legítimas aspiracões da socie-
direitos que el-reí tinha, ras- dade portuguesa.

.

gou no domingo passado o Nos tempos que decorrem,
sudário em que jazia, com o em que o egoísmo e o inte­
entusiasmo e a alma essen- resse imperam, a vossa VIsita,
cialmente democrática d o s i m p u I s i o n a d a, certamente,
seus habitantes. pelo desejo de conhecer me-

Os silvenses corn aquele lhor a nossa terra, e pelos
espírito cavalheiresco e hos- anseios de aperfeiçoar tanto
pitaleiro, receberam os seus quanto possível o vosso sis­
.visltantes com a boa vontade tema cooperativista, a vossa

que lhes é pe'culiar. visita-ia eu dizendo -cons-
Na sede da Cooperativa titui por assim dizer urn forte

«A Compensadora», houve elo que ficará ligando a s

uma pequena=sessão solene, actividades desenvolvidas
a que presidiu o sr, Manuel neste meio, p a r a com· o

Antão, antigo cooperativísta vosso .

da Cova d a Piedé;lde; nela A vossa passagem .por Sll­
usaram da palavra além deste, ves, ficará para sempre na

os srs, C�,rlos�Nicoll:lu, Miguel lembrança, como mensageiros
Martins e porúltimo o sr. José do intercâmbio espiritual, que
d a Conceição Mateus, que todos os organismos coope­
num 'interessante improviso rativos devem manter entre
disse: �E" com a 'maior satis- si, para bem da colectividade,
fação que exteriorize a ale- para prestígio da Nação, para
gria que nQs�!!causa'>a 'vossa glória da Pátria-sejam pois,
visita a esta vetusta e histó- bemvindos, a esta casa. lO

rica cidade de! Silves, outrora Ao terminar o orador rece-
uma das mais�importantes ei- beu quentes aplausos, send
dades-de País. seguidamente servl do um

Passando ao assunto da Porto de Honra.
vossa .presen'ça nesta Casa, O s visitantes levaram as

direi com o todo o entusias- melhores impressões da cida­
mo que me vai na alma, que de e dos seus velhos monu­

da vossa visitá resultará, sem mentos como o Castelo de
dúvida, algo' de benéfico e Silves, a Igreja da Sé e a

construtivo If-a ra a grande! Cruz de Portugal, visitando
obra do Coôjieratívísmo Por-

í
também a tradicional Horta

tuguês, que, 'aia a dia, e por de Mata-Mouros.
t

----------�------------------------------------

por CARLOS SUL

XXIII

Sobre a classificação 'jurídica das parcelas do Ultram�r
Português, proclamava, em 1820, a Junta Prooistonal Pre­
paratória das, Cortes Constituintes: ... "Extinto para sempre o

. injurioso apelido de Colónias, não queremos todos outro
nome qae o título generoso de concidadãos da mesma

pátria. Quanto nos deprimiu a uns e a outros a mesma es-

"cravidão, tanto nos exaltará a comum liberdade e entre o

europeu, americano, asiático, africano, não restará outra dis­

tinção que a porfiada competência de nos excedermos e

avantajarmos por mais entranhável fraternidade, por mais
heróico patriotismo, pelos mais denodados esforços': .

.

Tendo-se por demais abusado, de iacto, durante séculos,
do termo «colonização», no trato internacional, é bom que
.nos contentemos, finalmente, com o seu uso interno.

*

�O d-esnudamento das serras do Algarve» foi o tema de
uma interessante e· muito oportuna tese apresentada ao

2.0 Congresso Regional Algarvio, por um dos mais eminen
tes botânicos portugueses, o sr. dr, Francisco de Ascensão
Mendonça, ·tese em que se salientava:

«O revestimento vegetal das serras chistosas do 'Algarve
solreu, nos últimos 50 anos, uma devastação geral..

. Foi causa fremente dessa devastação a necessidade de

alargar as áreas cerealíferas até ao exagero. Desse facto re­

sultou a diminuíção progressiva da capacidade do solo para
a .regeneração da flora climace-.

As consequências imediatas manifestam-se' alarmante­
mente na erosão do solo até à rocha viva.

O problema fundamental' consiste agora na reabilitação
das áreas degregarlas, por dois processos: a, protecção da

flora expontãnea que lentamente se instala nos terrenos
cbandonados e a florestalização das áreas favoráveis' ao
desenvolvimento de espécies de rendimento económico com­

pensador».
Terão o s proprietários algarvios ouvido, tão avisado

conselho?

. festa dos finalistas da
'Cscola Industrial e Comercial

o Apelo dos Bombeiros lAs .carreiras de navegação

Os finalistas da Escola In­
dustrial e Comercial de Silves,
realízaram no dia 24 p. p. a

sua festa de despedida.
Para o efeito ergueram no

vasto recinto d a cerca d a

Escola um palco e aí exibiram
um interessante programa, que
foi presenciado por !numeroso
público.
A' festa, que decorreu com

brilhantismo, assistiram além
do sr.Governador Civil de Faro
c mais entidades oficiais, mui­
tas pessoas de destaque na

nossa cidade.
Agradecemos o convite que

amàvelmente nos foi dirigido.

(Continuação da t» pági'w)
trimónio português nos cola­

psos sofridos pela Espanha
na sua tentativa de hegemonia
universal.

Só então. surgem as com­

panhias inglesa e holandesa'
das Indias, que passam de­

pois a dominar o comércio dos
mares do Oriente.
Pois a situação de primeira

grandeza disfrutada outrora

pelos portugueses, que se di-
1uiu através dos tempos, por
maior diferença que apresente
com o presente, devia garan­
tir-nos quando mais não íos­
se, o respeito daqueles que,
em grande parte, nos devem
os benefícios que têm dis­
frutado desde há séculos. E
nunca o reaparecimento de
uma carreira regular de na­

vegação portuguesa teria que
causar espanto fosse a quem
fosse.

-

Tal não. se verifica, infeliz­
mente, o que não deverá no

entanto obstar a que as enti�
dades mais directamente em�

penhadas n o problema d a

navegação portuguesa no

Oriente se mantenham com

a firmeza que puderem nas

.suas intenções, uma vez que
estão em causa além do

prestígio de Portugal, os seus

mais legítimos interesses.
.

A. Martins Mendes

Um aceItado aviso

,Amigos dos peqUeninO�
Rectificação

No aviso convocatório da. reu';
nião da Flssembleia 'Geral desta

Instituição, q u e publicamos no

nosso último número, saiu, por

lapso, errada a hora anunciada

para aquela reunião, que é às 15

horas e não às 21, como anun-

Transports 2:555$00
Do Grupo cénico da.Ca-
sa do Povo de Mesesines
produto liquido da ré­
cita em Silves
Da imporianle /i l' m a

Avern &; Buckuall Ltd
lI�nrique Martins
Dr. Roberto de Sousa
Dr. Afonso L. D. Silva'
Jo.�é Rodrigues Trindade
jlfanuelJoaquim Ramos
Dr. Carlos L. Falcão
DI', António Costa Sá
Edmundo Parqana
FranciscoSousa Correia
Dionisio G. Olioa
,António José Sequeira
António S, Guerreiro
Raúl Girão I· Herâ.)
Mateus Parqana
João P. Bitorres Cabrita
A ntónio Cabrita Correia
José Joaquim
Francisco Luiz Baião

1.086$90

1.000$00
200$00
150$00
100$00
100/S00
50$00
50$00
50$00
50$00
50$00
50.'100
50$00
50$00
50$00
50$00
100$00
30$00
20$00
20$00

Segundo nos informa a Direc-­
ção'da humanitária Corporação,
uão ser distriõuiâas, muito em

breve, por todas- as casas da ci­
dade de Silves circulares sotici­
tanda a contribuiçãO de todos os

habUantes, para '0 (im já falado:
aquisição do pronto-socorro é da
ambulância. Porque se trata de
coisas que são de absolutci neces­
sidade e de ?'ec ·nhecida utilidade
pública, esperamos que em tOtl't!s
as casas haja qualquer óbulo a

�nt1'egar, gl',tnde ou pequeno. To­
dos se devem compenet?'Qj' do bem

q1!e para todos representa a aqui·
slçdo das duas citadas viaturas e

de' que vale mais dm' pouco do
que nada ...

l)ia16-7 - Aprovadas: Albertina
ciamos.'

.

M. âa.Siioa, Antóliia Neoes Gas- ----------,----.---.­

par, Gracieie R. Martins, Ilda' D. Maria Isabel Gonçal-
Maria. N. Dia�, Joce�in.da Silva ves S FilipeGuerreiro, Mana Antoma G. Ra·

•

.

'

pazinb o, Maria Alzira Mestre, Com honrosa dasslficação corn-

Maria Eu.qénia M. Graça. pletou o 1.0 ano ele medicina' na
pia 17 - Apronadas : Maria-J. Universidade de Lisboa, esta dis-

Marques Tomé, Maria J. Montes .

Cabrita, Maria José G. Dias, Ma- tinta senhora, estrernosa filha da

ria Oliveira G. Eernanâes, Marin sr,' D. Rogélia Gonçalves de Sou­
da Piedade D. Alves, Rosa Maria sa Filipe e do sr. Engenheiro João
Rodrigues, Rosinha P. Coelho,

Filipe, 'inteligente Chefe dos Ser�
Crisanie V. da Silva.
Dia 19 - ;)istinta:Maria da D. viços des Caminhos de Ferro' em

Correia Mogo. Aprovadas: AUI'ora Lourenço Marques.
Maria D. Ramos, Aurora Viola,
Maria Fernanda C. Simões, 1\1,,-
'r'ia José Nobre, Miranâotina Ma- Maria Fernatuia Leal, Maria L

chado Br. z, Zulmira A. Félix, Alves Neto, Natália Cuerreiro ,

Ma?'ia Helena M. DUal'te. Adélia Bl'ás.
Dia 21- Ap?'o1)adas: Eulália Dia 25 - Aprovadas: Donatilde

B. Cabrita, Eulália C. Santos Grave, Isabel jlfaria G. Inácio,
Matias, Felisbela Mm'eira, Felis- Mal'ia AUete Simões, Mm'ia do

bela da Si/va, jltlaria da Concei- Caj'mo Calado, Maria da Pieda­

ção Viegas, Maria da C j]llartins de S. C01-reia, Ro_qélia Sequeira,
Guia, }.tlm·ia Otilia jJ¡l. Guerreiro. Rosa Mm'ia S. Cabrita, Antonieta
Dia 22- Adelina Neves, Cri· Ribeirp.

sante Xaviel', Emilia C. fi'e¡'nan- Dia 26- Aprovadas: Clm'a V.

des ALIJes, Eulália Cab¡·ita, Fp.?'- Caixinha, Mari:z Bolo Duarte,
nanda C. Ne¡;e8, ]I'ene Gonçalves, klar'ia José Nobre, Tilia Simões,
Rita (J, Neves, ,stela Correia. _, Maria A, Vieira Gonçalves, Ma-
Dia 2é - Aprol)Qdas: 111101'ia 11-£. ria de Lourdes R. COl'reia, Marid

P?'udêncio Brás, j\llaria Gil Bar- Tel'ew. CO¡'j'eia, Rosália dCt Con·

bara,iJ;lai'ia P. Con'elu Anastácio, ceição'Nunes Sequeira.

o Sr. Presidente da Câma�
ra Municipal. pede-nos que
avisemos' as pessoas que se

deslocam para férias, deixan­
do desabitadas as suas casas,

que informem por e.c;crUo o

Posto Policial, para que seja
exercida mais aturada vigi­
lância sôbre essas residências.


